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Comgás conquista mais de 100 mil novos clientes     
em 2009 

 

Número de medidores no segmento residencial sobe 11,7% e alcança 
692.448 unidades no ano 

 
São Paulo, 25 de fevereiro de 2010, a Companhia de Gás de São Paulo - Comgás 
(Bovespa: CGAS3 e CGAS5, Reuters: CGAS3.SA e CGAS5.SA e Bloomberg: 
CGAS3:BZ e CGAS5:BZ), a maior companhia distribuidora de gás natural canalizado 
do Brasil, divulga seus resultados referentes ao segundo semestre de 2009. 

As informações financeiras e operacionais apresentadas a seguir são apresentadas 
em Legislação Societária e comparadas ao segundo semestre de 2008 (2S08) ou ao 
quarto trimestre de 2008 (4T08), conforme indicado. 

Destaques de 2009 

 

 

 Continuo crescimento no segmento 
residencial: 104 mil novos domicílios 
conectados nos últimos doze meses; 

 

  O número de medidores cresceu 
11,5% entre 2008 e 2009, atingindo a 
marca de 703.084 em dezembro de 
2009; 

 

 Como remuneração total aos 
acionistas, em 2009 foram distribuídos 
R$ 268,4 milhões na forma de 
dividendos e juros sobre capital próprio; 

 

 Consistente redução do Conta Corrente 
Regulatória: R$ 29 milhões no 4T09 
contra R$ 153 milhões no 3T09; e 

 

 Os Investimentos da Comgás no ano 
de 2009 totalizaram R$ 406 milhões, 
0,8% acima do apresentado no ano 
anterior. 
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Mensagem da Administração 
 
O ano de 2009 foi marcado pela retomada das economias internacionais, reflexo da 
recuperação da crise econômica global iniciada no ano de 2008, a qual pôde ser 
sentida por todos os setores da economia. 
 
No Brasil, a recuperação da economia vem ocorrendo desde o segundo trimestre de 
2009, quando o PIB voltou a crescer e o mercado interno, através de vários incentivos 
governamentais, tornou-se a principal força motriz para impulsionar a retomada 
econômica.  
 
Apesar da recuperação brasileira diante da crise mundial, os seus impactos ainda 
puderam ser sentidos ao longo do segundo semestre de 2009. A comparação com os 
resultados obtidos em 2008 será, na maioria das vezes, negativa devido às realidades 
econômicas discrepantes entre estes dois anos. 
 
Os reflexos da retração da economia aliados à redução das tarifas, resultante das 
revisões tarifárias ocorridas no ano, impactaram na redução das margens e nos 
resultados da Companhia.  
 
Mesmo diante de um ano tão difícil anunciamos que após 10 anos de privatização, a 
Comgás conquistou mais de 100 mil clientes em 2009, duplicando assim a sua base 
de consumidores, que já passa dos 850 mil em 67 cidades atendidas por nossa rede 
de distribuição com mais de 6.200 km. O foco da Companhia continua sendo o 
segmento residencial, que apresentou crescimento de 11,7% em relação a 2008 e foi 
justamente graças a este segmento que atingimos esta marca histórica.  
 
Como remuneração total aos acionistas, a Comgás declarou R$ 268,4 milhões 
divididos da seguinte forma: R$ 199,9 milhões em dividendos, relativos ao exercício 
findo em 2008, e R$ 68,5 milhões em juros sobre capital próprio, relativos ao exercício 
de 2009, pagos ao longo de 2009 com exceção de R$ 4,1 milhões pagos em janeiro 
de 2010. Cabe destacar que pela primeira vez na história da Companhia, o Conselho 
de Administração aprovou, em reuniões realizadas em outubro e em dezembro do 
mesmo ano, o pagamento de juros sobre capital próprio. 
 
Em dezembro ocorreu o segundo desembolso parcial do financiamento de mais de 
R$ 665 milhões concedido pelo BNDES em junho, sobretudo para projetos de 
expansão. 
 
Outros dois pontos positivos que merecem atenção são: (i) a acentuada diminuição do 
saldo do Conta Corrente Regulatória nos últimos trimestres, devido à queda no custo 
do gás natural frente à apreciação do real, fechando o 4T09 em R$ 29 milhões; e (ii) o 
contínuo plano de investimento ï mantido praticamente no mesmo patamar do ano 
anterior, R$ 406 milhões.  
 
A Comgás visa o crescimento contínuo e sustentável, tendo como meta agregar mais 
400 mil clientes até maio de 2014, honrando assim o compromisso assumido com a 
Agência Reguladora de Saneamento e Energia do Estado de São Paulo (ARSESP). 
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Em fevereiro de 2010, a ag°ncia de classifica­«o Moodyôs atribuiu rating Baa3 de 
emissor em moeda local na escala global e rating de emissor Aa1.br na escala 
nacional para a Comgás com perspectiva estável.  
 
Segundo a Moodyôs, o rating reflete as sólidas métricas de crédito da Companhia para 
a categoria de rating, a natureza relativamente previsível e estável de seus fluxos de 
caixa com base em contrato de concessão de longo prazo, o histórico positivo na 
recuperação de custos, a administração experiente e a sólida posição do grupo 
controlador. 
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Revisão Tarifária  
 

A revisão tarifária para as distribuidoras de gás canalizado no Estado de São Paulo 
ocorre a cada cinco anos. A primeira ocorreu em 2004 e a próxima será em 2014. A 
finalidade é fixar uma margem justa para a Concessionária e os Usuários e 
principalmente repassar aos clientes os ganhos de eficiência das concessionárias 
obtidos durante cada período. O preço final da tarifa paga pelo consumidor é formado 
a partir dos custos do gás natural mais o transporte do produto, a margem da 
companhia e os impostos. É da margem que saem os recursos para os custos de 
operação da empresa, investimentos e remuneração dos acionistas.  
 

No mês de maio a ARSESP publicou o resultado final da revisão tarifária que 
apresentou um declínio da margem máxima de 9,8% (levando o P0 para 
R$ 0,3052/m³) e um fator ñXò de 0,82%, bem como o valor do saldo do fator ñKò para o 
segundo ciclo, a ser absorvido parcialmente no primeiro ano do terceiro ciclo, com 
valor de R$ 0,009638/m³, ficando a absorção do saldo remanescente pendente para 
os demais anos deste ciclo. 
 

 Valor inicial da Margem Máxima (PO): é a margem média unitária aprovada pelo 
Órgão Regulador, que permitirá à Comgás a obtenção de receitas suficientes para 
cobrir os custos de operação, investimentos, de manutenção, encargos de 
depreciação relacionados com a prestação de serviços e rentabilidade autorizada 
sobre os ativos. O valor estabelecido em maio de 2009 foi de R$ 0,3052/m³. 
 

 Fator X: fator que visa compartilhar com o consumidor o incremento de eficiência 
operacional ao longo deste ciclo regulatório (2009-2014), através de sua aplicação 
como redutor do ajuste anual das margens pelo IGPM. O percentual estabelecido 
é de 0,82% ao ano.  

 

 Estrutura Tarifária: Tabela de Tarifas Teto, associada à Margem Máxima 
autorizada pelo Órgão Regulador, que define nível e encargos das tarifas dos 
diferentes segmentos de mercado e categorias de usuários.  

 

 Abertura de Mercado: a ARSESP estabeleceu a margem de comercialização em 
1,9% e a margem de distribuição em 98,1%. Com a abertura de mercado a partir 
de maio de 2011, os usuários (exceto do segmento residencial e comercial) com 
consumo acima de 300 mil m³/mês serão considerados potencialmente livres. 

 

 No cálculo do WACC para a remuneração da base de ativos regulatórios, a 
ARSESP considerou a taxa de 9,55%, como já havia sido divulgado em março de 
2009. 

 

O reajuste das tarifas da Comgás não foi uniforme para todos os segmentos, pois a 
tarifa é formada por diferentes proporções entre margem e custo de gás. As tarifas 
variam de acordo com o volume de gás consumido e o segmento de mercado. A 
seguir, resumimos o impacto médio das tarifas estabelecido pela Revisão Tarifária 
Quinquenal de 2009: 
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 Industrial -18,0% 
 GNV - Automotivo -16,6% 
 Cogeração -20,9% 
 Comércio -12,1% 
 GNC -18,0% 
 Residencial -25,1% 
 Residencial Coletivo -12,6% 

 
Além da revisão qüinqüenal, as tarifas da Comgás são reajustadas uma vez por ano, 
na data de assinatura do contrato de concessão (31 de maio) ou eventualmente antes 
caso o órgão regulador entenda que seja necessário. Este reajuste é feito pela 
ARSESP e consiste na atualização das margens de distribuição pelo IGPM (Índice 
Geral de Preços ao Mercado) e do custo do gás (de origem nacional e boliviana) e seu 
transporte considerando as variações reais acumuladas dos preços de aquisição pela 
Comgás.  
 

Em dezembro de 2009, devido à redução do custo de gás e apreciação do real, desde 
maio de 2009, houve um reajuste extraordinário das tarifas visando repassar este 
ganho aos grandes consumidores. O segmento residencial, responsável por mais de 
98% do total de clientes atendidos pela Comgás, não sofreu reajuste da tarifa.   
 

As novas tarifas foram publicadas no Diário Oficial de 10 de dezembro, conforme 
deliberação da ARSESP nº 113, de 9/12/2009. 
 
Durante o ano de 2009 foi possível recuperar R$ 500 milhões do saldo da Conta 
Corrente Regulatória, em função tanto das diminuições do custo de gás incorrido 
quanto dos valores retroativos incluídos nas tarifas para a recuperação. 
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Contratos de Fornecimento de Gás Natural  
 
No ano de 2009 continuaram em vigor os contratos de compra e venda de gás natural 
celebrados entre a Comgás e a Petrobras e entre a Comgás e a BG, somando uma 
quantidade de 15,7 milhões de m³/dia em contratos firmes e firme flexível, podendo 
chegar até 17,2 milhões de m³/dia caso o contrato interruptível seja demandado. 
 
A Companhia tem contratos de suprimento de gás natural, nas seguintes condições: 
 

 Contrato com a Petrobras na modalidade firme, iniciado em janeiro de 2008 
com vigência até dezembro de 2012. A quantidade diária contratada é de 3,5 
milhões de m³ e foi assinado em substituição ao contrato de gás nacional, 
também com a Petrobras vencido em dezembro de 2007; 

 
 Contrato com a Petrobras na modalidade firme, com vigência até junho de 

2019 e quantidade diária de gás boliviano contratada atual de 8,75 milhões de 
m³, que se reduz a 8,10 milhões de m³ em junho de 2011; 

 
 Contrato com a Petrobras na modalidade firme flexível, na qual a Petrobras 

fornecerá o gás natural ou ressarcirá o custo adicional referente ao consumo 
de combustível alternativo pelo cliente nesta modalidade, com quantidade 
contratada de 1,0 milhões de m³/dia de gás natural. Iniciado em janeiro de 
2008 com vigência até dezembro de 2012; 

 
 Contrato com a Petrobras para fornecimento de gás na modalidade 

interruptível, com quantidade contratada até 1,5 milhões de m³/dia. Iniciado em 
janeiro de 2008 com vigência até dezembro de 2010; 

 
 Dois contratos de gás (modalidade back-to-back) do Programa Prioritário de 

Termeletricidade (PPT), para abastecimento de 3,06 milhões de m³/dia; 
 

 Contrato de curto prazo com a Petrobras realizado através de leilão, no qual a 
Comgás contratou a quantidade de 1,8 milhões de m³/dia até março de 2010.  

 
 Contrato com a BG Comércio e Importação Ltda. na modalidade firme, com 

vigência até maio de 2011, e quantidade diária de gás boliviano contratada de 
0,65 milhões de m³; 

 
 Contrato com a Gás Brasiliano na modalidade firme, com quantidade 

contratada de até 12,0 milhões de m³/ano, iniciado em abril de 2008 com 
vigência até novembro de 2012 para fornecimento de um cliente específico.  
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 Os preços dos contratos são compostos por duas parcelas: uma indexada a uma 
cesta de óleos combustíveis no mercado internacional e reajustada trimestralmente; e 
outra reajustada anualmente com base na inflação local e/ou americana. O custo do 
gás é praticado em R$/m³, sendo o gás boliviano calculado em US$/MMBTU, com 
correção mensal da variação cambial.   
 
 

Contrato TCQ BG Firme Firme Flexível Interruptível Leilão

Modalidade Firme Firme Firme Firme Flexível Interruptível Firme Curto Prazo

Origem do Gás Boliviana Boliviana Não determinada Não determinada Não determinada

Excedente dos contratos da PB 

com outras distribuidoras / 

termelétricas 

Qde Contratada
8,75 MMm³/dia até mai/2011  

8,10 MMm³/dia até jun/2019
0,65 MMm³/dia 3,5 MMm³/dia 1,0 MMm³/dia 0 a 1,5 MMm³/dia 1,8 MMm³/dia

Término do 

Contrato
jun/19 mai/11 dez/12 dez/12 dez/10 mar/10

Preço

Commodity + Transporte

Transporte: reajuste anual pela

inflação americana:CPI

Commodity:corrigido

trimestralmente pela variação

de uma cesta de óleos

+ variação cambial

Parcela Fixa +

Parcela Variável

Parcela Fixa : reajuste anual

pela inflação americana:PPI

Parcela Variável: corrigida

mensalmente pela variação

de uma cesta de óleos,

incluindo diesel 

+ variação cambial

Parcela Fixa +

Parcela Variável

Parcela Fixa : reajuste anual

pelo IGP-M

Parcela Variável: corrigida

trimestralmente pela variação

de uma cesta de óleos

Parcela Fixa +

Parcela Variável

Parcela Fixa : reajuste anual

pelo IGP-M

Parcela Variável: corrigida

trimestralmente pela variação

de uma cesta de óleos

Parcela Fixa +

Parcela Variável

Parcela Fixa : reajuste anual

pelo IGP-M

Parcela Variável: corrigida

trimestralmente pela variação

de uma cesta de óleos

Conforme lance vencedor do 

leilão

 
* NOTA: No caso do preço do Contrato BG, existe ainda uma parcela indexada ao Diesel. 
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Desempenho Operacional 

 

Visão Geral da Companhia e Base para Análise de Resultados 
 
A Comgás detém a 
concessão para exploração 
dos serviços públicos de 
distribuição de gás natural 
canalizado na região leste do 
Estado de São Paulo, que 
constituem 177 municípios. 
O contrato foi garantido via 
leilão de privatização em 31 
de maio de 1999 e tem 
vigência de 30 anos, 
renováveis por mais 20 anos 
em única vez. 

A Comgás distribui gás 
natural canalizado aos 
mercados Residencial, Comercial, Industrial, Veicular, de Cogeração e de 
Termogeração em sua área de concessão, que inclui, dentre outras, as regiões 
metropolitanas de São Paulo, Campinas e adjacências, além do Vale do Paraíba e da 
Baixada Santista. Estas regiões representam, aproximadamente, 27% do PIB 
brasileiro.  

Em dezembro de 2009 a Comgás atendia 67 municípios, um aumento médio anual de 
16% desde o início da concessão (17 municípios atendidos em 1999).  

A totalidade de medidores ao final de dezembro foi de 703.084, um aumento de 
72.581 medidores nos últimos doze meses, representando um crescimento de 11,5% 
em relação à dezembro de 2008.  

Número de Medidores

31/12/2009 % do Total 31/12/2008 % do Total
Var.% 

(2009/2008)
31/12/2007 % do Total

Var.% 

(2008/2007)

Residencial 692.448         98,5% 620.191         98,4% 11,7% 562.175         98,3% 10,3%

Número de UDA´s* 869.138         - 765.103         - 13,6% 683.692         - 11,9%

Comercial 9.265             1,3% 8.885             1,4% 4,3% 8.563             1,5% 3,8%

Industrial 973                0,1% 1.004             0,2% -3,1% 989                0,2% 1,5%

Cogeração 23                  0,0% 20                  0,0% 15,0% 16                  0,0% 25,0%

Termogeração 2                    0,0% 2                    0,0% 0,0% 2                    0,0% 0,0%

Automotivo 373                0,1% 401                0,1% -7,0% 384                0,1% 4,4%

Total 703.084         100,0% 630.503         100,0% 11,5% 572.129         100,0% 10,2%  
* UDA´s (Unidade Domiciliar Autônoma)  
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Destacamos a sazonalidade como um dos importantes fatores para melhor 
compreensão do desempenho da Companhia e do setor. O gráfico a seguir ilustra os 
principais períodos de consumo do setor: 

 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Alta sazonalidade: período de maior 
consumo devido ao inverno e à

aceleração da produção industrial.

Baixa sazonalidade. 

Baixa sazonalidade. 

 

 

Volume de gás vendido 

 

 

 

 

 

 
 

 
O volume total comercializado em 2009 totalizou 4.261,0 milhões de m³, 18,9% 
inferior ao ano anterior. No 4T09, o volume foi de 1.142,2 milhões de m³, uma retração 
de 5,8% em relação do 4T08. Em relação ao 3T09, o quarto trimestre do ano 
apresentou uma redução de 1,7%, devido à sazonalidade comum ao período. 

 

 

 

22,6%

8,1%

61,6%

3,6%
4,0%

Margem de Contribuição em 2009
3,4% 2,2%

77,8%

7,5%

0,5%
8,7%

Vendas de Gás por Segmento em 2009

Residencial

Comercial

Industrial

Cogeração

Termogeração

Automotivo

3,4% 2,2%

77,8%

7,5%

0,5%
8,7%

Vendas de Gás por Segmento em 2009
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Vendas de Gás por Segmento Volume (mil m³)

Segmento 4T09 3T09 4T08
4T09 / 

3T09

4T09 /  

4T08
2009 2008 Var. %

Residencial 37.209         41.409         35.999         -10,1% 3,4% 143.980       135.944       5,9%

Comercial 26.395         23.774         25.429         11,0% 3,8% 95.400         99.633         -4,2%

Industrial 898.656       914.757       882.194       -1,8% 1,9% 3.313.936    3.855.030    -14,0%

Cogeração 86.815         93.649         73.408         -7,3% 18,3% 318.140       304.403       4,5%

Termogeração 123              101              71.459         21,6% -99,8% 20.707         333.301       -93,8%

Automotivo 92.953         88.784         124.356       4,7% -25,3% 368.804       524.725       -29,7%

Total 1.142.151    1.162.474    1.212.846    -1,7% -5,8% 4.260.967    5.253.036    -18,9%  
 

Residencial 

O segmento residencial continua sendo o foco estratégico da Companhia. A Comgás, 
de acordo com seu contrato de concessão, possui exclusividade de comercialização e 
de distribuição no segmento até o ano de 2029. Em 2009, este segmento representou 
3,4% do volume total de gás vendido da Companhia, com uma margem de 
contribuição de 22,6%.  

Até dezembro de 2009, a Comgás obteve um aumento de 5,9% no volume de gás 
comercializado para o segmento residencial, passando de 135,9 milhões de m³ em 
dezembro de 2008 para 144,0 milhões de m³ em 2009.  

No quarto trimestre de 2009 a Companhia vendeu 37,2 milhões de m³ de gás, um 
aumento de 3,4% em relação ao quarto trimestre de 2008, com 36,0 milhões de m³ 
consumidos. 

O segmento residencial finalizou o ano de 2009 com 692.448 medidores conectados, 
um crescimento de 11,7% em relação ao mesmo período do ano anterior e 3,8% se 
comparado com o 3T09. É importante ressaltar que esse número inclui condomínios 
com medidores coletivos que atendem vários clientes com um único medidor.  Assim, 
considerando o número de UDA´s (Unidade Domiciliar Autônoma), que mede apenas 
uma residência, o crescimento foi de 13,6%, passando de 765.103 UDA´s em 2008 
para 869.138 residências conectadas em 2009. 

Comercial 

Da mesma forma que no mercado residencial, a Comgás também possui 
exclusividade da distribuição e da comercialização do gás natural para clientes 
comerciais até fim de seu contrato de concessão em 2029.  

O segmento comercial finalizou 2009 com um volume de gás distribuído de 95,4 
milhões de m³, uma redução de 4,2% em relação a 2008. Na comparação entre 
trimestres, houve um aumento de 3,8% entre o 4T09 (26,4 milhões de m³) e o 4T08 
(25,4 milhões de m³). 

Nos últimos doze meses 380 novos estabelecimentos comerciais foram conectados. 
Com isso, o mercado comercial foi responsável por 2,2% do volume total distribuído 
pela Companhia e por 8,1% da margem total. 
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Industrial e Cogeração 

No segmento industrial, o mais significativo em termos de volume comercializado, a 
Comgás tem a exclusividade de comercialização até 2011 e de distribuição até 2029.  
Em 2009, este setor contava com 973 clientes, responsáveis por 77,8% do consumo 
total em volume de gás no ano e por 61,6% da margem de contribuição.  

O setor industrial alcançou 3.313,9 milhões de m³ de gás comercializado no ano, 
apresentando uma redução de 14,0% em relação a 2008, quando a Companhia atingiu 
3.855,0 milhões de m³ de gás comercializado. Parte desta variação deve-se à 
migração de alguns clientes industriais para o segmento de Cogeração. No quarto 
trimestre de 2009 o setor industrial foi responsável pelo consumo de 898,7 milhões de 
m³, contra 882,2 milhões de m³ no 4T08, uma variação positiva de 1,9%. 

A cogeração caracteriza-se pela produção simultânea de energia térmica e elétrica a 
partir de uma única fonte de combustível, o gás natural. Este segmento vem se 
tornando uma opção muito interessante nos últimos anos, não somente por sua 
importância em função da economia gerada aos clientes, mas também pelo benefício 
ambiental proporcionado quando comparado às demais alternativas energéticas.  

O mercado de cogeração finalizou 2009 com um volume de 318,1 milhões de m³, um 
aumento de 4,5% em comparação com o volume consumido em 2008, 304,4 milhões 
de m³. No 4T09 o volume de gás vendido para o segmento foi de 86,8 milhões de m³, 
avançando 18,3% em relação ao mesmo período do ano anterior com volume de 73,4 
milhões de m³. A margem de contribuição do segmento em 2009 foi de 3,6%. 

Os segmentos industrial e de cogeração somados recuaram 12,7% entre 2008 e 
2009, passando de 4.159,4 milhões m³ para 3.632,1 milhões de m³. Na comparação 
entre o quarto trimestre de 2009 e de 2008, os dois segmentos apresentaram juntos 
um avanço de 3,1% em volume vendido.  

Quando comparado ao ano anterior, no ano de 2009 a redução do volume de gás 
vendido para o segmento industrial e de cogeração é reflexo da diminuição da 
produção do setor em função da crise financeira mundial ocorrida.  Já o 
reaquecimento da economia, principalmente no setor industrial, pode ser percebido na 
comparação entre os quarto trimestres de 2009 e 2008. 

 

Termogeração  

A termogeração consiste em um processo de obtenção de energia elétrica a partir da 
queima do gás.  Ao final de 2009, o volume de vendas destinado ao segmento foi de 
20,7 milhões de m³, representando 0,5% do volume total de gás vendido. 

É importante ressaltar que os contratos de fornecimento de gás da Comgás não 
incluem o abastecimento das termelétricas. Caso estas necessitem despachar gás, a 
Petrobras se encarregará de fornecer à Companhia o volume adicional, pois estes são 
contratos ñback to backò. 
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Tais contratos se inserem no programa prioritário de termeletricidade (PPT), lançado 
pelo governo federal em 2000, são contratos de fornecimento específicos para as 
Usinas Termelétricas e Cogerações que cumpriram as exigências previstas na 
regulamentação do Programa do Ministério de Minas e Energia instituído pelo Decreto 
3.371 de 24/02/2000. 

 

Automotivo (GNV) 

Desde 1993, a Comgás oferece GNV (Gás Natural Veicular) na região metropolitana 
de São Paulo. O setor automotivo, atualmente, representa 8,7% do total de gás 
natural comercializado pela Comgás e 4,0% da margem de contribuição. Ao final de 
2009 a Companhia atendia 373 postos, comparados aos 401 de 2008. Este setor é 
bastante sensível à variação de preços e à competição com demais combustíveis, 
principalmente o álcool anidro.  

O volume de gás comercializado para este segmento apresentou uma redução de 
29,7% no ano, passando de 524,7 milhões de m³ em 2008 para 368,8 milhões de m³ 
em 2009. Esta variação pode ser explicada pela redução no consumo médio de gás 
por veículo ocorrida no primeiro semestre do ano. No 4T09 foram vendidos 92,9 
milhões de m³, enquanto no 4T08 o volume foi de 124,4 milhões de m³, uma queda de 
25,3%.  
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Desempenho Financeiro 

Receita Bruta  

 
A receita bruta da Comgás ao final de 2009 totalizou R$ 4.942,8 milhões, uma queda 
de 1,5% em comparação com a receita de 2008, R$ 5.019,3 milhões. No desempenho 
trimestral, a variação negativa foi de 8,6%, passando de R$ 1.334,7 milhões no 4T08 
para R$ 1.219,5 milhões no mesmo período de 2009. 
 
Em 2009, a queda de volume de gás distribuido em 18,9% aliado aos repasses de 
custos de gás  nas tarifas de vendas, conforme portaria ARSESP nº 63 de 29 de maio 
de 2009 e deliberação ARSESP no. 113 de 9/12/2009, foram os principais 
responsáveis pelas variações das Receitas de Vendas de Gás.  
 

1.334.672 1.219.473

5.019.267 4.942.784 

4T08 4T09 2008 2009

Receita  Bruta  (R$ Mil)

-8,6%

-1,5%

 
 

Receita Bruta

R$ MIL 2009 % do Total 2008 % do Total Var.%

Residencial 449.107       9,1% 444.504       8,9% 1,0%

Comercial 200.867       4,1% 190.858       3,8% 5,2%

Industrial 3.656.461    74,4% 3.637.079    72,7% 0,5%

Cogeração 226.928       4,6% 197.659       4,0% 14,8%

Termogeração 7.869           0,2% 104.006       2,1% -92,4%

Automotivo 376.055       7,6% 425.653       8,5% -11,7%

Total Vendas de Gás 4.917.287    100,0% 4.999.759    100,0% -1,6%

Outras Receitas 25.497         - 19.508         - 30,7%

Receita Bruta 4.942.784    - 5.019.267    - -1,5%  
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Receita Líquida 

 
No acumulado de 2009, a receita líquida atingiu R$ 3.884,4 milhões, representando 
uma retração de 2,6% em relação a 2008 (R$ 3.989,0 milhões). Na comparação 
trimestral, a variação negativa foi de 9,1%, passando de R$ 1.054,8 milhões no quarto 
trimestre de 2008 para R$ 958,5 milhões no mesmo período de 2009.  
 

1.054.801 958.536

3.989.074 3.884.422

4T08 4T09 2008 2009

Receita Líquida (R$ Mil)

-9,1%

-2,6%

 

Receita Líquida de Vendas

R$ MIL 2009 2008 Var.% 4T09 4T08 Var.%

Receita Bruta 4.942.784      5.019.267      -1,5% 1.219.473  1.334.672  -8,6%

  Vendas de gás 4.917.287      4.999.759      -1,6% 1.213.723  1.329.972  -8,7%

  Outras Receitas 25.497           19.508           30,7% 5.750         4.700         22,3%

Impostos e Contribuições sobre vendas (1.058.362)     (1.030.193)     2,7% (260.937)    (279.871)    -6,8%

Receita Líquida 3.884.422      3.989.074      -2,6% 958.536     1.054.801  -9,1%  

 

Custo de Bens e Serviços 

O custo total de bens e serviços vendidos, composto principalmente pelo custo da 
matéria-prima (commodity) e do transporte, totalizou R$ 2.737,4 milhões no ano e 
R$ 667,8 milhões no 4T09, uma variação positiva de 4,4% e negativa de 8,3% em 
comparação com os respectivos períodos do ano anterior.  

De acordo com a metodologia de cada contrato, conforme demonstrado anteriormente, 
o custo do gás é reajustado anualmente pela inflação e trimestralmente por uma cesta 
de óleos combustíveis que variam conforme o preço do barril de petróleo no mercado 
internacional.  
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Lucro Bruto 
 
O lucro bruto da Comgás em 2009 chegou a R$ 1.147,1 milhões, uma queda de 
16,0% sobre os R$ 1.366,3 milhões registrados em 2008. No 4T09, o lucro bruto foi de 
R$ 290,7 milhões, contra os R$ 326,3 milhões do 4T08, uma retração de 10,9%. 

326.318 290.740

1.366.336

1.147.057

4T08 4T09 2008 2009

Lucro Bruto (R$ Mil)

-10,9%

-16,0%

 

 

Despesas com Vendas, Gerais e Administrativas (VG&A)  
 

As despesas com vendas, gerais e administrativas (VG&A) totalizaram R$ 308,8 
milhões em 2009, contra R$ 331,3 milhões em 2008, uma queda de 6,8%, enquanto 
que no 4T09, o VG&A foi de R$ 97,4 milhões, diminuindo 3,1% em relação ao mesmo 
período de 2008.  
 

Depreciações e Amortizações 
 
Em linha com o crescimento nos investimentos da Comgás, as depreciações e 
amortizações somaram R$ 170,1 milhões em 2009, um aumento de 26,0% em 
relação ao ano anterior (R$ 135,0 milhões). Na comparação entre trimestres, a 
variação foi de 34,5%, passando de R$ 35,4 milhões no 4T08 para R$ 47,6 milhões no 
4T09. 
 

Resultado Financeiro Líquido  

 
O resultado financeiro líquido fechou o ano de 2009 em R$ 146,7 milhões 
negativos, 20,1% superior a 2008. No quarto trimestre de 2009, o resultado somou 
R$ 37,4 milhões negativos, variação de 7,2% acima do resultado do mesmo período 
do ano anterior (R$ 34,9 milhões negativos). O crescimento no ano foi basicamente 
em virtude de novas liberações do BNDES e contratações de empréstimos de curto 
prazo. 
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Em 2009 foram contabilizados Juros sobre Capital Próprio (JCP) no valor de 
R$ 68,5 milhões.  

 
LAJIDA 

 
Em 2009, o LAJIDA foi de R$ 838,2 milhões, uma redução de 19,0% em relação a 
2008. Na comparação entre trimestres, variação negativa de 14,4%, passando de 
R$ 225,8 milhões no 4T08 para R$ 193,4 milhões no 4T09. A Margem LAJIDA no ano 
foi de 21,6%, queda de 4,3 pontos percentuais em relação ao ano de 2008. Já no 
4T09 margem LAJIDA foi de 20,2%, 1,2 p.p. abaixo da margem apresentada no 
mesmo trimestre do ano anterior. 

R$ MIL 2009 2008 Var.% 4T09 4T08 Var.%

Receita Líquida de Vendas e/ou Serviços 3.884.422    3.989.074    -2,6% 958.536       1.054.801    -9,1%

Custo de Bens e/ou Serviços Vendidos (2.737.365)   (2.622.738)   4,4% (667.796)      (728.483)      -8,3%

Resultado Bruto 1.147.057    1.366.336    -16,0% 290.740       326.318       -10,9%

Despesa com Vendas, Gerais e Administrativas (308.818)      (331.345)      -6,8% (97.351)        (100.515)      -3,1%

Depreciações e Amortizações (170.074)      (134.946)      26,0% (47.629)        (35.400)        34,5%

Financeiras (215.212)      (122.159)      76,2% (105.868)      (34.874)        203,6%

  Juros sobre Capital Próprio (68.498)        -               - (68.498)        - -

Outras Operações (30.491)        (61.285)        -50,2% (4.034)          (14.902)        -72,9%

Resultado Operacional 422.462       716.601       -41,0% 35.858         140.627       -74,5%

Contribuição Social e Imposto de Renda (123.093)      (202.556)      -39,2% (8.550)          (37.821)        -77,4%

Reversão de Juros sobre Capital Próprio 68.498         -               - 68.498         - -

Lucro/Prejuízo do Período 367.867       514.045       -28,4% 95.806         102.806       -6,8%

LAJIDA 838.239       1.034.991    -19,0% 193.389       225.803       -14,4%

Margem LAJIDA 21,6% 25,9% -4,3 p.p. 20,2% 21,4% -1,2 p.p.

LAJIDA                                                                                                                        
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Para o cálculo do LAJIDA desconsideramos as outras receitas e despesas 
operacionais, pois tratam-se de valores residuais de baixas do imobilizado e despesa 
de amortização de ágio na incorporação, as quais passam a ser consideradas no 
resultado operacional segundo a Lei 11.638. 
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Lucro Líquido 

 
No acumulado do ano, o lucro líquido somou R$ 367,9 milhões contra R$ 514,0 
milhões de 2008, uma variação negativa de 28,4%. No 4T09, o lucro líquido foi de 
R$ 95,8 milhões, uma diminuição de 6,8% em relação ao quarto trimestre do ano 
anterior, R$ 102,8 milhões.     
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Endividamento Financeiro 

 
A Comgás continua baseando a estratégia de financiamento de seus investimentos no 
longo prazo, principalmente através dos financiamentos com o BNDES. Tais 
financiamentos têm como objetivo fazer frente aos investimentos na sua expansão.  
 
Em 2009, o endividamento líquido da Companhia apresentou uma redução de 5,7% 
em comparação ao ano de 2008. O endividamento de longo prazo apresentou 
aumento de 2,6% em relação ao ano anterior, enquanto que o endividamento líquido 
de curto prazo apresentou uma redução de 21,2% entre os períodos.  
 
A redução da dívida líquida de curto prazo deve-se a dois fatores primordiais que são 
a diminuição verificada da Conta Corrente Regulatória além do maior volume de 
disponibilidades (caixa) apesar da transferência do longo para o curto prazo de 
algumas parcelas das operações com o BNDES (projeto IV do BNDES).  
 
No ano de 2009 a Comgás concluiu duas novas captações com o BNDES: 
 
i. Projeto de financiamento de R$ 665 milhões junto ao BNDES (projeto V), o qual 

financiará os investimentos de 2009 a 2011. Deste total, R$ 165 milhões já 

foram desembolsados e referem-se aos investimentos do primeiro, segundo e 

terceiro trimestres.  

ii. Linha de capital de giro (PEC) de R$ 50 milhões com prazo de 36 meses, 

totalmente desembolsado. 

 

Companhia de Gás de São Paulo - Comgás 2009 2008 Var. %

Endividamento Financeiro  (R$ mil)

Endividamento de Curto Prazo               620.215               580.138 6,9%

Endividamento de Longo Prazo            1.029.894            1.004.132 2,6%

Endividamento Bruto            1.650.109            1.584.270 4,2%

Disponibilidades               194.273                 39.726 389,0%

Endividamento Líquido            1.455.836            1.544.544 -5,7%

Patrimonio Líquido            1.279.113            1.137.081 12,5%

LAJIDA               838.239            1.034.991 -19,0%

Capex               406.000               403.000 0,7%

Endividamento Líquido / LAJIDA                    1,74                    1,49 16,4%

Endividamento Líquido / CAPEX                    3,59                    3,83 -6,4%

Endividamento Líquido / PL                    1,14                    1,36 -16,2%  

 

 

 



 
 

 

Resultados 2009 

www.comgas.com.br/investidores Página 19 de 24 

 

O cronograma de vencimento da dívida é apresentado da seguinte forma:  

279

249

175 
158

69

Jan/11 a Dez/11 Jan/12 a Dez/12 Jan/13 a Dez/13 Jan/14 a Dez/14 Jan/15 a Dez/15

Calendário de Amortização da Dívida de Longo Prazo 
(R$ MM)

Moeda Nacional Moeda Estrangeira

 

Os financiamentos de longo prazo em moeda nacional são amortizados em parcelas 
mensais, exceto os que estão em período de carência. Os financiamentos em moeda 
estrangeira são amortizados da seguinte forma: 

I) Financiamento BNDES - amortização mensal após a carência; e 

II) Demais empréstimos - amortização semestral. 

 Encargos CP LP Total CP LP Total Var. %

Em moeda nacional:

· BNDES (Projeto II)  TJLP + 4,0 % a.a 23.000 19.017 42.017 23.069 41.787 64.856 -35,2%

· BNDES (Projeto III)  TJLP + 4,0 % a.a 39.084 85.852 124.936 39.200 123.981 163.181 -23,4%

· BNDES (Projeto IV) - Direto  TJLP + 3,2% a.a. 38.532 151.162 189.694 38.634 188.725 227.359 -16,6%

· BNDES (Projeto IV) - Direto com Fiança  TJLP + 2,8% a.a. 88.265 369.337 457.602 21.568 400.200 421.768 8,5%

· BNDES (Projeto III) - Bco.Votorantim  TJLP + 4,7 % a.a 16.009 35.134 51.143 16.061 50.739 66.800 -23,4%

· BNDES (Projeto III) - Bco. Bradesco TJLP + 4,7% a.a. 16.009 35.134 51.143 16.061 50.739 66.800 -23,4%

· BNDES (Projeto V) TJLP + 2,8% a.a. 653 165.149 165.802 - - - -

· BNDES (PEC) TJLP + 5,5% a.a. 5.100 45.833 50.933 - - - -

· Capital de Giro 109,34% do CDI 360.692 - 360.692 252.575 - 252.575 42,8%

587.344 906.618 1.493.962 407.168 856.171 1.263.339 18,3%

Em moeda estrangeira:

· BNDES (Cesta de Moedas) 113,0% do CDI 14.622 10.623 25.245 15.642 23.428 39.070 -35,4%

· Banco Europeu de Investimentos 94,7% do CDI - - - 76.793 - 76.793 -

· Banco Itaú/BBA - (Repasse IFC) 110,0% do CDI 14.220 12.653 26.873 14.615 24.533 39.148 -31,4%

· Capital de Giro 134,0% do CDI - - - 59.850 - 59.850 -

28.842 23.276 52.118 166.900 47.961 214.861 -75,7%

Endividamento Bruto 616.186 929.894 1.546.080 574.068 904.132 1.478.200 4,6%

Distribuição do Endividamento

31/12/2009 31/12/2008

 

 

Debênture 
 

A emissão feita em 2008 terá seu prazo de carência até 2012 quando será iniciado o 
fluxo anual de pagamentos, que serão feitos anualmente sem repactuação. 

Debênture

Emissão Série Quantidade Circulante Não Circulante Remuneração

2ª Única 1 4.029 100.000             CDI + 1,5% a.a.

31/12/2009
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Investimentos (CAPEX) 
 
No ano de 2009, a Comgás investiu R$ 406 milhões, dos quais aproximadamente 
65,0% destinaram-se aos programas de expansão de rede, principalmente para a 
expansão do mercado residencial. 
 
Apesar do difícil cenário vivenciado pelas empresas em todo o mundo, decorrente da 
crise financeira que impactou a economia global, a Comgás manteve os mesmos 
níveis de investimentos do período pré-crise. A Companhia demonstra, portanto, o 
comprometimento e a capacidade em expandir a sua área de atuação, melhorando 
cada vez mais a qualidade de seus serviços. 
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Desde a privatização, a Comgás investiu aproximadamente R$ 3,2 bilhões, o que 
significa uma taxa média de crescimento anual (CAGR) da ordem de 16,8%. 
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Desempenho das Ações 
 
O ano de 2009 marca os 10 anos de privatização da Companhia. No gráfico abaixo é 
possível observar a performance das ações da Comgás desde que o controle 
acionário da Companhia foi arrematado pelo consórcio formado pelo Grupo BG e pela 
Shell.  
 
Caracterizada pela baixa volatilidade das ações e pelos bons dividendos distribuídos 
aos acionistas, desde a privatização as ações preferenciais subiram aproximadamente 
600% e ficaram acima do desempenho do Ibovespa neste mesmo período.  
 

 
 
O ano de 2009 foi marcado pela retomada das principais bolsas internacionais, reflexo 
da recuperação da crise econômica global iniciada no ano de 2008. Um dos principais 
destaques foi o retorno dos investidores estrangeiros à Bolsa de Valores Brasileira 
(BM&F Bovespa). Nos mesmos patamares do ano anterior, em 2009 
aproximadamente 30% das ações da Comgás negociadas no mercado permaneceram 
em mãos de investidores estrangeiros, demonstrando assim que, apesar da 
turbulência vivida pelo mercado internacional os investidores encontraram uma forma 
de minimizar suas perdas, devido à boa política de dividendos da Companhia,.  
 
As ações preferenciais da Comgás (CGAS5) encerraram 2009 cotadas a R$ 34,00 por 
ação, valorização de 2,81% no ano e com um volume médio diário negociado de 
R$ 2,4 milhões. Já as ações ordinárias (CGAS3) finalizaram o ano com a cotação 
unitária de R$ 30,40, uma queda de 4,97% em 2009.  
 
Com a entrada de ações de outras empresas na composição do Ibovespa, no início de 
2010, as ações preferenciais da Comgás deixaram de compor a carteira teórica deste 
índice. 
 


